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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Bethany Vassal não tinha de se virar. Sabia perfeitamente quem acabara de entrar na galeria de arte exclusiva do bairro luxuoso de Yorkville, em Toronto. Mesmo que não tivesse ouvido os comentários dos convidados ou sentido a mudança de energia na sala, como um terramoto, teria sabido porque o seu corpo reagira imediatamente. Os pêlos da sua nuca tinham-se arrepiado e o seu coração acelerara como se quisesse sair-lhe do peito.

			Bethany parou de fingir interesse pelas cores brilhantes do quadro que tinha à sua frente e fechou os olhos para controlar as lembranças. E a dor.

			Estava ali. Depois de todo aquele tempo, depois de tantos anos de isolamento, estava na mesma divisão que ela. E pensou que estava pronta.

			Tinha de estar.

			Fazendo um esforço, virou-se. Pôs-se no canto mais afastado da porta para conseguir preparar-se para a sua chegada. Mas a verdade, viu-se obrigada a admitir, era que não havia maneira de se preparar para ver o príncipe Leopoldo di Marco.

			O seu marido.

			Que em breve seria o seu ex-marido, recordou-se. Se o repetisse vezes suficientes tinha de se tornar realidade, não era? 

			Partira-lhe o coração ter de o deixar há três anos, mas agora era diferente. Ela era diferente.

			Estava tão triste quando o conhecera, desamparada depois da morte do seu pai e atónita ao pensar que, com vinte e três anos, podia ter a vida que quisesse em vez de cuidar dia e noite de um homem doente. Mas não sabia o que queria. O mundo que conhecia era tão pequeno. Estava desolada e, então, aparecera Leo, como um raio de sol depois de tantos anos de chuva.

			Pensara que era perfeito, um príncipe de conto de fadas. E pensara que, com ele, ela era uma princesa... 

			Bethany fez uma careta. 

			Mas aprendera depressa a lição. Leo devastara esse sonho quando se afastara dela assim que tinham chegado a Itália. Quando a deixara fora da sua vida, sozinha, num país que não conhecia.

			E, então, decidira acrescentar um filho a todo esse desespero. Fora impossível, a gota de água. Bethany cerrou os punhos, como se assim conseguisse esmagar as lembranças amargas, e obrigou-se a respirar. A raiva não a ajudaria, tinha de se concentrar. Tinha um objectivo específico naquela noite: queria a sua liberdade e não tencionava deixar que o passado a anulasse.

			Então, levantou o olhar e viu-o. E o mundo pareceu contrair-se e expandir-se à sua volta. O tempo pareceu parar ou talvez fosse simplesmente a sua incapacidade de levar oxigénio aos pulmões.

			Passeava pela galeria de arte seguido por dois dos seus membros de segurança. Era, como fora sempre, um exemplar fabuloso de homem italiano, moreno e de olhos brilhantes, com um fato escuro e elegante feito à medida que destacava os seus ombros largos e a sua personalidade poderosa.

			Bethany não queria reparar nisso, era demasiado perigoso. Mas quase esquecera que era tão... esmagador. A sua lembrança tornara-o mais pequeno, menos imponente. Quisera apagar a sua presença forte, que parecia irradiar poder e masculinidade, fazendo com que todos os outros parecessem insignificantes.

			Bethany abanou a cabeça, tentando afastar aquela melancolia estranha porque não podia ajudá-la, antes pelo contrário.

			O seu corpo era alto, cheio de músculos e graça masculina. Com os olhos escuros e as maçãs do rosto pronunciadas, mexia-se como se fosse um rei ou um Deus. A sua boca tinha uma sensualidade que ela conhecia bem e que podia usar como uma arma devastadora. O seu cabelo castanho espesso, cortado na perfeição, fazia com que parecesse o que era, um magnata poderoso, um príncipe.

			Tudo nele falava de dinheiro, de poder e desse magnetismo sexual escuro e único. Era tanto parte da sua pele como a sua compleição, os seus músculos e o seu cheiro, que devia recordar porque não estava suficientemente perto para o cheirar. E não voltaria a estar.

			Porque não era um príncipe de conto de fadas, como imaginara uma vez tão inocentemente. 

			Bethany teve de conter a gargalhada ao pensar isso. Não havia canções de amor, nem finais felizes com Leo di Marco, príncipe di Felici. Ela descobrira-o da pior maneira possível. O seu título era muito antigo e reverenciado, com responsabilidades e deveres incontáveis. Para Leo, o seu título era o mais importante, talvez a única coisa importante.

			Viu-o olhar à sua volta com um ar de impaciência. Parecia irritado. E depois, de maneira inevitável, os seus olhos fixaram-se nela e Bethany teve de fazer um esforço para respirar. Mas ela quisera aquele encontro, recordou-se. Tinha de falar com ele para refazer a sua vida de uma vez por todas.

			Teve de fazer um esforço para se erguer enquanto esperava. Cruzou os braços e tentou fingir que a sua presença não a afectava, embora não fosse verdade. Sentia a reacção inevitável e injusta que sempre destruíra as suas tentativas de o enfrentar.

			Leo fez um gesto aos seus guarda-costas para que se afastassem, com o seu olhar fixo nela, enquanto se aproximava a passos largos. Tinha um aspecto imponente, como sempre, como se ele conseguisse bloquear o resto do mundo. E o pior de tudo era que podia fazê-lo.

			Bethany sentia o desejo avassalador de se virar e fugir, mas sabia que a seguiria. Além disso, estava ali para falar com ele. Escolhera aquele lugar de propósito, uma galeria de arte cheia de gente, como protecção. Tanto da fúria inevitável de Leo como da sua própria resposta com aquele homem.

			Não seria como da última vez, prometeu-se. Tinham passado três anos desde aquela noite e recordar como a paixão explodira de maneira incontrolável, devastadora, continuava a envergonhá-la.

			Mas Bethany afastou as lembranças e ergueu os ombros.

			Leo estava à frente dela, com os olhos fixos nela. E não conseguia respirar.

			Leo.

			Aquela masculinidade potente tão única, tão dele, despertava partes dela que achava mortas há muito tempo. Novamente, sentia o desejo familiar que a urgia a aproximar-se, a aproximar-se no seu calor, a perder-se nele como fizera tantas vezes.

			Mas agora era diferente, tinha de ser para que pudesse sobreviver. Já não era a rapariga ingénua que Leo desdenhara durante os seus dezoito meses de casamento, a rapariga que não impunha limites e não era capaz de o enfrentar.

			Nunca mais voltaria a ser essa rapariga. Esforçara-se muito durante aqueles três anos para a deixar para trás, para se transformar na mulher que devia ter sido desde o começo.

			Leo olhava para ela e os seus olhos cor de café eram tão amargos e escuros como recordava. Podia ter parecido indolente, quase incomodado se não fosse pela tensão no seu queixo e pelo brilho irado dos seus olhos.

			– Olá, Bethany – o seu tom era mais rico e mais rouco do que recordava.

			E o seu nome naquela boca cruel estava carregado de lembranças. Lembranças que ela queria esquecer e, no entanto, a afectavam como a tinham afectado sempre.

			– O que queres esta noite? – perguntou-lhe depois, com uma expressão indecifrável. – Surpreende-me que tenhas decidido ver-me depois de tanto tempo.

			Não ia deixar que a acovardasse. Bethany sabia que tinha de lho dizer.

			– Quero o divórcio – disse-lhe, sem mais preâmbulos.

			Planeara e praticara a frase à frente do espelho, na sua cabeça, em todos os seus momentos livres para que parecesse tranquila, segura e decidida.

			As palavras pareceram ficar a flutuar no espaço e Bethany olhou para ele, ignorando o calor que sentia nas faces e fingindo que a sua presença não a afectava. Mas o seu coração estava tão acelerado como se tivesse gritado a frase com uma voz que conseguiria partir vidro, ensurdecendo toda a cidade.

			Leo estava muito perto, tanto que conseguia sentir o calor que o seu corpo emitia, olhando para ela com aqueles olhos indecifráveis. Leo, o marido que uma vez amara de maneira tão destrutiva, tão desesperada, quando não sabia amar-se. 

			De repente, uma onda de tristeza recordou-lhe como tinham falhado um ao outro. Mas já não. Nunca mais.

			Suavam-lhe as mãos e tinha de fazer um esforço para não fugir, mas devia mostrar-se indiferente, disse-se. Qualquer outra emoção e estaria perdida.

			– É um prazer voltar a ver-te – disse ele, finalmente, e o seu sotaque italiano inimitável foi como uma carícia. Os seus olhos escuros brilhavam com censura fria enquanto olhava para ela de cima a baixo, observando o coque francês elegante que segurava os seus caracóis escuros, a sua maquilhagem mínima e o seu fato preto e sério. Vestira-o para o convencer de que aquilo era apenas uma situação incómoda e porque a ajudava a esconder a sua figura. Já não era a rapariga que ele conseguia levar ao orgasmo com uma simples carícia e mesmo assim deixava-a nervosa. Continuava a sentir que o seu corpo ardia onde o seu olhar lhe tocava.

			Odiava que conseguisse fazer aquilo depois de tudo o que acontecera. Como se, três anos depois, o seu corpo ainda não tivesse recebido a mensagem de que tinham acabado.

			– Não sei porque me surpreende que uma mulher que se comportou como tu receba o seu marido de tal forma.

			Bethany não ia deixar que visse como continuava a afectá-la quando rezara para deixar tudo aquilo para trás. Preocupar-se-ia mais tarde com o que significava, quando tivesse tempo para processar o que sentia por aquele homem. Quando estivesse livre dele.

			E tinha de se livrar dele. Era finalmente o momento de viver a sua vida nos seus próprios termos. Era hora de abandonar aquela esperança patética de que ele iria atrás dela. Voltara naquela noite terrível e depois fora-se embora novamente, deixando bem claro que não era importante para ele. E três anos depois, ela tencionava fazer o mesmo.

			– Desculpa se pensei que ser cordial era absurdo, dadas as circunstâncias.

			Bethany tinha de se mexer ou explodiria, de modo que se aproximou de um quadro e sentiu que Leo ia atrás dela. Estava ao seu lado novamente, suficientemente perto para sentir o calor. Suficientemente perto para sentir a tentação de se apoiar nele.

			Mas devia controlar os seus impulsos destrutivos, pensou amargamente.

			– O nossas «circunstâncias» – repetiu ele. – É assim que lhe chamas? É assim que racionalizas os teus actos?

			– Tanto faz o que lhe chamamos – replicou Bethany, tentando permanecer serena. Contudo, quando se virou para ele, desejou não o ter feito. Era demasiado alto, demasiado poderoso, demasiado tudo. – É evidente que o tempo passou para os dois.

			Não gostava da forma como olhava para ela, com os olhos semicerrados de um predador. Fazia-a pensar em como ele era perigoso e porque o deixara.

			– Foi por isso que te dignaste a entrar em contacto comigo novamente? Para falar do divórcio?

			– Por que outra razão haveria de o fazer? – perguntou-lhe ela. Tentava parecer indiferente, mas estava cheia de ansiedade.

			– Não consigo pensar noutra, é claro – assentiu ele. – Não tinha pensado que estivesses disposta a retomar as tuas obrigações ou a manter as tuas promessas. E, no entanto, aqui estou.

			Bethany não sabia durante quanto tempo conseguiria manter aquela fachada. Leo era demasiado avassalador. Fora incapaz de lidar com ele, perdida na paixão vulcânica que havia entre os dois. Mas a sua fúria e a sua frieza eram muito piores. E não sabia se conseguiria fingir que não a magoava.

			– Não quero nada de ti, excepto o divórcio – insistiu.

			O seu corpo estava a travar uma batalha. Uma parte dela queria fugir e desaparecer na noite fria, mas outra parte desejava as suas mãos, que podiam dar-lhe tanto prazer. Não queria pensar nisso, não queria recordar. Tocar em Leo di Marco era como atirar-se de cabeça para o sol. Não sobreviveria uma segunda vez. Ela sentiria demasiado, ele não sentiria nada e seria ela que pagaria o preço. Sabia como sabia o seu próprio nome.

			Bethany ergueu os ombros e obrigou-se a olhar para ele directamente nos olhos, como se realmente fosse uma mulher valente e não uma mulher desesperada.

			– Quero acabar com esta farsa, Leo.

			– A que farsa te referes? – perguntou-lhe ele, pondo as mãos nos bolsos das calças. – A quando te foste embora de casa, renunciando às tuas obrigações como minha esposa para ires para o outro lado do mundo?

			– Isso não foi uma farsa – disse ela. – É um facto.

			– É uma desgraça – replicou Leo, com uma ferocidade serena. – Mas porque havíamos de falar disso? Está claro que não te importas com a vergonha que trouxeste ao meu apelido e à minha família.

			– E é por isso que devemos divorciar-nos – insistiu Bethany. – Problema resolvido.

			– Diz-me uma coisa – com um gesto, Leo afastou um empregado que se aproximava com uma bandeja. – Porquê agora? Passaram três anos desde que me abandonaste.

			– Desde que escapei de ti, quererás dizer – replicou ela. E soube assim que o disse que fora um grave erro.

			Os olhos escuros de Leo brilharam e ela teve de engolir em seco. Tinha a sensação de ser apenas uma presa para ele, mas não conseguia desviar o olhar.

			Não ia assinar outro acordo com o diabo por desespero, mas o pior de tudo era aquela chama de esperança que nada conseguia apagar, nem sequer a sua falta de interesse.

			Tinha de se livrar dele para sempre.

			 

			 

			Leo estava furioso. Mas era apenas raiva, era apenas indignação, dizia-se, era apenas isso. A capacidade daquela mulher de destruir a sua armadura protectora e feri-lo no mais profundo do seu ser era uma coisa do passado. Tinha de ser.

			Passara o dia todo de reunião em reunião em Bay Street, a zona financeira de Toronto. Lá, não havia banqueiro ou empresário que se atrevesse a desafiá-lo com os seus recursos ilimitados. Bethany fora a única mulher que o desafiara, que o magoara. A única pessoa em toda a sua vida.

			E, três anos depois, continuava a ser capaz de o fazer. 

			Leo via-se obrigado a manter uma aparência fria, mas conseguia sentir a raiva que só ela inspirava. Sabia muito bem porque quisera que se encontrassem num sítio público, como se ele fosse um animal selvagem. Como se precisasse de ser contido, preso. Não sabia porque aquele novo insulto o magoava tanto.

			Enfurecia-o não ser imune à sua beleza, que o cativara e enganara, mas continuava a ser uma tentação. Os olhos azuis angélicos eram um contraste intrigante com os seus caracóis escuros, tudo isso moderado por aquelas sardas no nariz que lhe davam um aspecto de menina... 

			Não queria concentrar-se nos seus lábios carnudos. Não parecia importar que conhecesse os seus traços na perfeição, que soubesse que a sua inocência aparente era uma farsa.

			Nunca importara.

			Queria tocar nela, beijá-la, acariciar os seus seios com a língua. Dizia-se que isso era a única coisa que desejava, a única coisa que podia permitir-se desejar.

			– Escapar de mim? – repetiu, com frieza. – Que eu saiba, vives rodeada de todos os confortos, numa casa da minha propriedade.

			– Porque tu o exigiste! – exclamou ela. 

			Ela corara. Ele conhecia outras maneiras de despertar aquela cor nas suas faces e quase sorriu, recordando.

			– Eu não queria viver lá – continuou Bethany.

			Ele era um homem que geria um império. Fazia-o desde a morte do seu pai, quando só tinha vinte e oito anos, mantendo a fortuna familiar e ampliando e modernizando o negócio. Como é que aquela mulher podia continuar a desafiá-lo? Como era possível? Que fraqueza absurda sentia por ela?

			Mas sabia qual era essa fraqueza, que estivera prestes a arruiná-lo. Sentia-a no peso do seu sexo, que o urgia a pôr as mãos por baixo daquele fato preto que vestira para se esconder dele. Bethany não podia negar o que sentia quando lhe tocava. Podia negar tudo, excepto isso.

			– Estou fascinado com a tua conformidade tão pouco característica – disse-lhe, com os dentes cerrados. – Lembro-me de ter pedido coisas que tu não quiseste cumprir, que continuasses em Itália como exigia a tradição, que não envergonhasses a minha família com o teu comportamento, que honrasses as tuas promessas...

			– Não vou discutir contigo, Leo – interrompeu-o ela, erguendo o queixo. – Podes rever a história como quiseres, mas eu não tenciono continuar a discutir contigo.

			– Então, estamos de acordo – assentiu ele. – Eu não gosto de cenas. Se o teu plano era envergonhar-me esta noite, sugiro que penses melhor porque não tenciono deixar que acabe como queres.

			– Não há necessidade de fazer uma cena – Bethany encolheu os ombros, chamando a atenção de Leo para o seu pescoço e recordando-lhe os beijos que lhe dera ali. Mas era como se se tratasse de outra vida. – Só quero divorciar-me de ti. Mais nada.

			– Porque foi horrível para ti estar casada comigo? Ah, deves ter sofrido muito.

			Ele não acreditava em demonstrações públicas de afecto, mas aquela mulher sempre o provocara como nenhuma outra. E, naquela noite, os seus olhos eram demasiado azuis, os seus lábios eram demasiado suculentos...

			– Entendo como deve ter doído viver rodeada de luxos, ter todos os benefícios do meu apelido e a minha protecção sem nenhuma responsabilidade.

			– Já não desejo nada disso – disse Bethany. 

			O seu tom era desafiante, mas Leo viu um brilho de vulnerabilidade nos seus olhos. Bethany? Vulnerável? Esse não era o adjectivo que ele usaria para a descrever. Selvagem, incontrolável, rebelde, e imatura. Mas nunca vulnerável ou ferida. Nunca.

			Impaciente, Leo tentou controlar tais pensamentos. A última coisa que precisava naquele momento era de se sentir intrigado por Bethany. Ainda não recuperara do desastre em que acabara o seu fascínio por aquela mulher...

			– Como podes ter a certeza quando trataste tudo isso com tal falta de respeito?

			– Quero o divórcio – insistiu Bethany. – Isto acabou, Leo. Seguirei em frente com a minha vida.

			– Ah, sim? Em que sentido?

			– Vou sair da casa – disse-lhe. – Odeio-a. Nunca quis viver nela.

			– És a minha mulher – replicou Leo, embora soubesse que aquela palavra já não tinha nenhum significado para ela, mesmo que fosse diferente para ele. – Mesmo que não queiras. O facto de teres virado as costas às promessas que fizeste não significa que eu também o tenha feito. Disse que te protegeria e falava a sério, mesmo que seja de ti própria.

			– Sei que pensas que és um herói – Bethany suspirou. – Mas penso que ninguém quererá raptar-me. Acredita, não digo a ninguém qual é a nossa relação, de modo que não estou em perigo.

			– E, no entanto, a relação existe – a sua voz poderia ter derretido aço. – E por isso, tu poderias estar em perigo.

			– Não estarei durante muito mais tempo – insistiu ela, decidida. – E não toquei no dinheiro da conta, na verdade. Vou sair deste casamento exactamente como entrei.

			Leo quase a admirava. Quase.

			– E para onde tencionas ir? – perguntou-lhe, em voz baixa, sem se atrever a aproximar-se porque sabia que, se lhe tocasse, perderia o controlo.

			– Não te diz respeito, mas conheci outra pessoa – respondeu Bethany, com um olhar desafiante.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Foi como se a galeria de arte desaparecesse de repente. Leo não se mexeu e, no entanto, Bethany sentiu-se como se a tivesse esquecido.

			Dissera mesmo aquilo? Atrevera-se mesmo a dizer aquilo àquele homem? Ao seu marido?

			Embora a situação não pudesse ser pior se fosse verdade, Bethany deu por si a suster a respiração.

			Durante segundos intermináveis, Leo limitou-se a olhar para ela com um brilho de fúria nos olhos. 

			– E quem é o sortudo? – perguntou, finalmente. – Quem é o teu amante?

			Bethany fez um esforço para manter a calma. Lamentava ter-lhe mentido. Só o fizera para o magoar de alguma forma, para atravessar aquela barreira de controlo e fazer com que se sentisse tão inseguro como ela. Para lhe demonstrar que falava completamente a sério. Mas porque se rebaixara a mentir?

			Então, recordou com quem estava a lidar. Leo diria e faria tudo para levar a sua avante. E ela devia ser desumana. Pelo menos, aprendera isso.

			– Conhecemo-nos na universidade enquanto acabava o curso – respondeu, olhando para os seus olhos frios.

			Recordou-se que o objectivo era acabar com aquele casamento de uma vez por todas. Porque havia de o fazer com luvas de seda quando Leo usara tudo o que tivesse ao seu alcance para o impedir. 

			– É tudo o que procuro num homem – continuou. – É atencioso, comunicativo. Tão interessado na minha vida como na dele.

			Ao contrário de Leo, que abandonara a sua jovem esposa assim que tinham chegado a Itália porque os negócios requeriam a sua atenção. Ao contrário de Leo, que se fechara em copas, mostrando-se frio com ela. 

			Ao contrário de Leo, que não parava de mencionar palavras como «responsabilidade» e «dever», mas só queria dizer que devia obedecer às suas ordens sem as questionar.

			Ao contrário de Leo, que usara a poderosa química sexual que havia entre eles como uma arma, transformando-a numa viciada para a abandonar depois.

			Bethany não conseguira entender porque o homem que uma vez a adorara desaparecera por completo, como se fosse outra pessoa.

			Leo olhava para ela como se soubesse o que estava a pensar, o que estava a recordar: os seus corpos unidos, a sua pele coberta de suor... e ele a penetrá-la várias vezes.

			Bethany respirou fundo, desviando o olhar e tentando controlar os batimentos do seu coração. Não havia espaço para aquelas lembranças. Não fazia sentido. Leo quase a destruíra, mas sobrevivera e a única coisa que faltava fazer era resolver o problema legal. Tê-lo-ia feito através dos advogados se não tivessem insistido que o príncipe quereria lidar com o assunto pessoalmente.

			– Então, deve ser um modelo de homem – disse ele, com uma calma aparente.

			– É – assentiu Bethany, perguntando-se porque se sentia tão incomodada, até mesmo infantil, mesmo sabendo que estava a usar a única arma ao seu dispor. Talvez estar perto de Leo a fizesse sentir-se como se sentira quando estava com ele, tão jovem, tão ingénua.

			– Eu não tenho intenção de separar um casal tão perfeito – disse Leo, passando uma mão pela lapela do seu casaco, como se precisasse de a alisar. Como se uma coisa dele não pudesse atrever-se a desafiar as suas ordens.

			Bethany franziu o sobrolho.

			– Não há necessidade de seres sarcástico.

			– Devo entrar em contacto com os meus advogados – continuou Leo, sem deixar de olhar para ela nos olhos. 

			E tremeram-lhe os joelhos.

			Era injusto que continuasse a afectá-la daquela forma depois do que acontecera.

			– Os teus advogados? – repetiu, sem saber o que dizer.

			Oxalá tivesse mais experiência quando conhecera Leo. Oxalá não tivesse passado a sua juventude a cuidar do seu pai. Mas que outra coisa podia ter feito? Não havia mais ninguém para cuidar dele.

			Tivera deixar os estudos no segundo ano do curso, quando tinha apenas dezanove anos. Tinha vinte e três quando conhecera Leo, durante uma viagem ao lugar favorito do seu pai, o Havai. Fora lá com o pouco dinheiro que recebera no testamento para atirar as suas cinzas ao mar, como ele desejava. Como podia estar preparada para um príncipe?

			Nunca teria imaginado que algo parecido podia acontecer ou que havia príncipes fora dos contos de fadas. E perdera a cabeça quando Leo fixara aqueles olhos escuros nela. 

			Talvez se fosse como outras raparigas da sua idade, se fosse mais madura, se tivesse podido sair daquele pequeno mundo em que estava presa devido à doença do seu pai...

			Mas não fazia sentido tentar mudar o passado e, além disso, não lamentava os anos que passara a cuidar dele. Só podia seguir em frente, armada com a força que não tinha com vinte e três anos. Então, Leo dominara-a, mas isso não voltaria a acontecer.

			– Os meus advogados devem encarregar-se do processo de divórcio. Eles dirão o que será preciso fazer – o sorriso de Leo era frio e amável. – Como compreenderás, não tenho experiência com tais assuntos.

			Bethany sentiu-se perturbada. Estava realmente a acontecer? Leo estava de acordo? Não tinha imaginado que tal coisa fosse possível. Imaginara que usaria truques sujos. Não porque a amava, é claro, mas porque o príncipe Leopoldo di Marco não era um homem que pudesse ser abandonado. 

			E Bethany não sabia o que significava a sensação de vazio que começava a experimentar.

			– É um truque? – perguntou-lhe.

			Leo levantou as sobrancelhas, num gesto arrogante, tão típico dele.

			– Um truque? – repetiu, como se não entendesse o termo.

			– Recusavas-te a deixar-me ir – recordou ela. – E não parecias mais resignado há um momento. Como posso confiar que farás o que tens de fazer?

			Ele ficou calado por um instante e, novamente, Bethany sentiu uma onda de calor. E, quando Leo segurou na sua mão, sentiu que todo o seu corpo ficava tenso. Quereria apertar mais aquela mão do que desejava respirar, mas obrigou-se a permanecer imóvel, deixando que lhe tocasse, fingindo que não a afectava.

			Leo olhou para ela durante alguns segundos e, depois, baixou o olhar para a sua mão, mexendo o polegar sobre o dorso, fazendo com que sentisse calafrios.

			– O que estás a fazer? – perguntou-lhe Bethany. Como podia continuar a sentir-se tão impotente? Como podia continuar a ter tal poder sobre ela?

			– Parece que perdeste a tua aliança – disse ele, num tom gelado.

			– Não a perdi, tirei-a há muito tempo.

			– Ah, claro...

			– Tinha pensado em vendê-la, mas pareceu-me mesquinho.

			– E tu és muitas coisas – murmurou Leo, fixando o seu olhar escuro nela, – mas não és mesquinha, pois não? – gozou, virando-se para se ir embora.

			 

			 

			Leo olhava pela janela das águas-furtadas que usava quando estava em Toronto, mas não via as torres de Bay Street, nem as luzes da cidade a brilhar, apesar da hora.

			Não conseguia dormir. Dizia-se que era porque odiava a chuva, o frio e a humidade que chegava do lago Ontário. Habituado ao clima quente de Itália, odiava o frio do Canadá. Precisava de outro copo, disse-se. Talvez isso o ajudasse a tranquilizar-se.

			Mas não conseguia parar de pensar nos olhos azuis de Bethany, limpos e desafiantes. E naquele brilho de vulnerabilidade que havia neles, como se a tivesse ferido de morte.

			Era uma espécie de bruxa.

			Fora exactamente o que pensara quando se tinham encontrado na praia de Bairiki. Segurara-a pelos ombros para evitar que caísse ao chão e tinham sido esses olhos que o tinham atraído nela, tão grandes, tão azuis como o mar à frente deles e o céu amplo do Havai. 

			Bethany, com o cabelo molhado e os lábios sensuais entreabertos, olhara para ele como se fosse o mundo inteiro. E ele sentira o mesmo.

			Como as coisas tinham mudado.

			Não era suficiente ter perdido o seu autocontrolo com ela. Ter traído os desejos da sua família e as suas próprias expectativas para se casar com uma desconhecida, de um sítio tão longe de Itália. Devia ter escolhido uma esposa italiana, alguém com um título nobiliário, uma mulher com sangue azul. Aquele era o destino que aceitara, como mais um dever. Era o príncipe di Felici e as raízes da sua família chegavam até ao século XIII em Florença. E todos esperavam que a sua futura esposa tivesse uma herança igualmente impressionante.

			E, no entanto, casara-se com Bethany. Casara-se com ela porque, pela primeira vez na sua vida, se sentira temerário, apaixonado e cheio de vida. Não era capaz de imaginar a vida sem ela.

			E pagara um preço muito alto por aquela loucura.

			Leo virou-se para pousar o seu copo sobre a mesa, recusando-se a pensar na pressão que sentia no peito. Não se incomodou em olhar para os sofás sumptuosos, nem para as estátuas que decoravam o quarto.

			Só conseguia pensar em Bethany, coisa a que se habituara naqueles anos. Era a sua única tristeza, o seu único erro. A sua mulher.

			Comprometera mais do que achava possível, contra todos os conselhos de todos e mesmo contra o seu próprio instinto. Pensara que os seus problemas durante o primeiro ano de casamento eram uma fase, que passariam, que eram lógicos enquanto se habituava à vida em Itália.

			Sofrera o seu mau humor, a sua resistência a cumprir com os seus deveres oficiais, até o seu horror quando anunciara que queria ter filhos o mais depressa possível. Acreditara tolamente que precisava de tempo para se habituar ao seu novo papel como princesa di Felici.

			E permitira que o deixasse, atónito e magoado. Tinha a certeza de que recuperaria a sensatez e voltaria para ele, que precisava de tempo para se habituar à ideia de que a sua vida era outra naquele momento, tão diferente da que uma rapariga simples de Toronto vivera.

			Afinal de contas, ele próprio passara a vida a tentar habituar-se aos deveres da herança di Marco e às suas exigências. Quando se casaram, Bethany era tão ingénua, tão pouco sofisticada.

			E era assim que lhe pagava, pensou. Mentindo-lhe sobre um amante inexistente quando devia saber que ele conhecia todos os seus movimentos. Dizendo que queria o divórcio num sítio público, onde qualquer um poderia tê-la ouvido.

			Alegrava-se por estar furioso porque isso era mais fácil do que enfrentar o que havia por trás daquela fúria. E jurara nunca mais mostrar a sua vulnerabilidade, nunca mais.

			A vingança seria doce, decidiu, e não teria nenhum escrúpulo. Pensou naquele brilho de vulnerabilidade nos seus olhos...

			Os homens da sua família não se divorciavam. Nunca.

			A princesa di Felici tinha dois deveres, apoiar o seu marido em tudo e dar-lhe um filho para herdar o título. 

			Leo deixou-se cair sobre um sofá, suspirando.

			Era hora de Bethany começar a assumir as suas responsabilidades.

			E se essas responsabilidades a obrigassem a voltar para ele como devia ter feito há três anos, ainda melhor.

			 

			 

			Bethany não devia ter-se surpreendido ao ver Leo no dia seguinte à porta do seu quarto. Mas não conseguiu conter um gemido.

			Era a surpresa, disse-se, só isso. Certamente, não era aquela esperança louca que se recusava a reconhecer.

			– O que fazes aqui? – perguntou-lhe. Embora soubesse que aquela era, ao fim e ao cabo, a casa dele. Três andares de tijolo e dinheiro em Rosedale, a zona mais luxuosa de Toronto. O sítio onde o príncipe Leopoldo di Marco, o príncipe di Felici, devia residir.

			Bethany odiava aquela casa, o que era uma contradição para ela, uma mentira. E, no entanto, Leo insistira que vivesse ali ou em Itália com ele e, há três anos, não tinha forças para procurar uma terceira opção.

			Enquanto vivesse sob o seu tecto estava essencialmente a consentir aquela farsa de casamento e o controlo de Leo. No entanto, ficara ali até já não haver a mínima esperança de ele ir procurá-la.

			Uma vez aceite tão deprimente verdade, soubera que era o momento de agir.

			– Penso que a minha presença não pode ser assim tão surpreendente – disse Leo.

			– E não podes tocar a campainha como todos? – perguntou ela, mais seca do que pretendia.

			Não ajudava nada que não tivesse dormido bem, a pensar nele. Nem que tivesse vestido umas calças de ganga e uma simples t-shirt de manga comprida, os seus caracóis presos numa trança, decidida a guardar as suas coisas em caixas. Não tinha precisamente um aspecto muito elegante.

			Ele, é claro, estava impecável com uma camisa escura que se ajustava ao seu peito e umas calças de lã cinzentas que destacavam as suas coxas fortes.

			Leo apoiou-se na ombreira da porta e olhou para ela em silêncio durante alguns segundos.

			– Porque és tão antipática, Bethany? Achas mesmo que mereço essa hostilidade?

			Algo mais profundo do que a tristeza e muito parecido com a vergonha, fez com que sentisse um nó no estômago. Mas obrigou-se a não fazer o que o instinto lhe pedia, desculpar-se. Não, não ia fazê-lo. Sabia por experiência como acabaria. Leo exigia até não ter mais nada para lhe dar.

			De modo que não disse nada. Nem sequer encolheu os ombros. Continuou a guardar coisas na caixa como estava a fazer antes de ele aparecer.

			– Sei que esta é a tua casa, mas agradeceria se tivesses a cortesia de tocar à campainha. É o mais lógico.

			Havia tantas lembranças. E só conseguia pensar na sua primeira noite em Itália e nas instruções pacientes de Leo sobre como devia comportar-se, entre beijos, na sua cama. Mas começara a ser menos paciente e muito menos afectuoso com o passar do tempo, quando ficara claro que cometera um erro ao casar-se com ela.

			– É claro – murmurou Leo. – Estás a guardar as tuas coisas?

			– Não te preocupes, não vou levar nada que não seja meu.

			– É um alívio – disse ele, irónico.

			Depois de dobrar a mesma camisola quatro vezes sem sucesso, Bethany virou-se para olhar para ele, engolindo a ansiedade e outro sentimento que não queria reconhecer.

			– Leo, a sério, porque vieste?

			– Há muito tempo que não vinha aqui.

			– Não, certamente – murmurou Bethany.

			Como se atrevia a recordar aquela noite, aquela noite terrível e vergonhosa? Como podia ter-se comportado daquele modo quando estava disposta a deixá-lo? E como é que toda aquela fúria e aquele fogo se tinham transformado em paixão, em desejo impossível de conter? O facto de terem feito amor com aquela ferocidade era uma coisa que continuava a fazê-la tremer.

			Bethany não sabia que podia cair tão baixo até Leo a levar lá.

			– Tenho notícias para ti – disse ele. – Mas penso que não gostarás.

			– Que notícias?

			Leo não respondeu imediatamente. Em vez disso, começou a mexer-se pela divisão, fazendo-a perder as forças com a sua presença formidável.

			Bethany viu-o a olhar para os lençóis dobrados e postos sobre a cama enquanto, na sua memória, revivia aquela noite... a jarra que caíra ao chão, partindo-se, a gargalhada de Leo, a camisa que ela própria arrancara com mãos desesperadas, a boca de Leo a esmagar a dela, as suas mãos de fogo e levá-la ao céu, amaldiçoando ambos...

			Quando levantou a cabeça, encontrou-o a olhar para ela com um brilho nos olhos, como se também estivesse a recordar a cena. Estava ao pé da cama, demasiado perto dela. Se lhe tocasse, Bethany não sabia o que aconteceria.

			Ficou gelada então, surpreendida com a direcção dos seus pensamentos, sentindo um desespero já familiar.

			Continuava a desejá-lo, apesar de tudo, continuava a desejar Leo. Não entendia como podia ser assim, mas só queria que se fosse embora de uma vez por todas. Precisava de se livrar dele.

			Foi como se Leo conseguisse ler os seus pensamentos. O silêncio parecia carregado, como um ser vivo. O seu olhar fixou-se nos lábios dela e, depois, mais abaixo, na curva dos seus seios e Bethany sentiu-se como se tivesse tocado nela.

			– Disseste que tens uma notícia para me dar – a sua voz era quase serena, como se o seu coração não batesse por ele, como se não sentisse uma descarga eléctrica cada vez que o via.

			– Sim, é verdade – assentiu Leo, demasiado alto e demasiado poderoso para estar naquela divisão, na sua vida. – Existe uma pequena complicação a respeito do divórcio.

			– Que complicação? – perguntou ela, desconfiada.

			– Receio que não possa contornar-se – ele encolheu os ombros, um gesto tão italiano, como se dissesse que a situação escapava ao seu controlo.

			– Não quererás dizer...? – Bethany olhou para ele nos olhos e sentiu pele de galinha. Era como se alguém tivesse andado sobre a sua sepultura, pensou.

			– Não há maneira de o resolver – disse ele. – Receio que tenhas de voltar para Itália.

		

	
		
			
Capítulo 3

			 

			 

			 

			 

			 

			– Não tenciono voltar para Itália – disse Bethany, surpreendida por ele sugerir uma coisa tão absurda.

			Perdera a cabeça? Ele conseguira fazer com que detestasse aquele país e não lhe ocorria nada que a fizesse voltar. Voltar para Itália significava voltar a ser aquela rapariga ingénua e sem personalidade que fora enquanto vivia lá e não voltaria a sê-lo.

			Mas Leo olhava para ela com aqueles olhos tão perspicazes, como se soubesse alguma coisa que ela não sabia.

			– Ah, não?

			– É claro que não. É absurdo.

			Leo levantou as sobrancelhas, como se estivesse espantado por alguém se atrever a sugerir que o príncipe di Felici dizia uma coisa «absurda». É claro, ele estava habituado a ter sempre razão.

			Bethany mordeu o lábio, mas não tencionava voltar atrás.

			– Receio que não haja outra solução se queres divorciar-te de mim.

			Se fosse outro homem, pensaria que usava um tom de desculpa. Mas era Leo, de modo que tinha de suspeitar...

			– Claro que se quiseres que continuemos a estar simplesmente separados, podes ficar aqui.

			– Não sou assim tão tola, Leo. Sou uma cidadã canadense e não de preciso ir a Itália para me divorciar de ti. Posso fazê-lo aqui.

			– Isso seria verdade se não tivesses assinado todos os documentos quando nos casámos – disse ele, com uma tranquilidade aparente. – Talvez não te lembres, mas quando chegaste ao castelo...

			– É claro que me lembro – interrompeu-o Bethany. – Como podia esquecer que estive um dia inteiro a assinar documentos legais?

			Recordava muito bem os papéis aterradores e intermináveis que um exército de advogados fora pondo sobre a mesa, exigindo que os assinasse. 

			«Assine aqui, principessa.»

			A maioria dos documentos estava em italiano e tinha um selo oficial. Ela não entendia uma só palavra, mas estava tão desesperadamente apaixonada por Leo que os assinara todos.

			– Então, talvez não tenhas esquecido o que assinaste – continuou ele.

			– Não sei o que assinei e tu sabes. Não falo italiano – teve de admitir ela. Doía-lhe ter sido tão ingénua, mesmo há cinco anos, no princípio do seu casamento, quando pensava que Leo era o mundo inteiro para ela. – Assinei tudo porque tu me pediste, porque confiava em ti. Pensei que te preocupavas tanto com os meus interesses como com os teus, mas é um erro que não voltarei a cometer.

			– Não, claro que não – assentiu Leo, irónico.

			Depois, olhou à sua volta, observando os móveis elegantes, as paredes azuis e o tapete grosso sob os seus pés.

			– Porque – continuou, no mesmo tom, – viveste como se estivesses num pesadelo desde o dia em que aceitaste casar-se comigo.

			– Vais dizer-me de que direitos abdiquei quando assinei os papéis ou preferes fazer comentários sarcásticos todo o dia? – perguntou Bethany, exasperada com o seu tom condescendente. Odiava que olhasse para ela daquele modo tão arrogante, como se tentasse intimidá-la.

			– As minhas desculpas – disse ele, desdenhoso. – Não sabia que as minhas preferências te interessavam. Mas isso não tem importância, claro. A questão é que assinaste um documento que indica que, no caso de haver um processo de divórcio, terá lugar no tribunal italiano.

			– E, naturalmente, tenho de confiar na tua palavra – replicou Bethany, horrorizada. – Porque eu não posso confirmá-lo.

			– Se quiseres contratar um tradutor para examinar os documentos, pedirei aos meus secretários para os porem à tua disposição imediatamente.

			– E quanto tempo demorarias a fazer isso? Anos? – perguntou ela. – Isto é um jogo para ti, não é?

			O seu olhar pareceu acender-se e a sala diminuiu até só conseguir ver Leo, o verdadeiro Leo, demasiado furioso e escuro, demasiado perto. Podia estender uma mão e tocar nele, podia inalar o cheiro do seu perfume exclusivo.

			E podia arruinar tudo o que estava a tentar conseguir.

			– Deves voltar para Itália se queres divorciar-te de mim – insistiu Leo, num tom rouco. – Não há outra solução.

			– Que conveniente para ti – conseguiu dizer Bethany, num tom trémulo. – Pergunto-me como seria tratada a esposa estrangeira de um príncipe italiano.

			– Não é o teu lugar de nascimento que devia preocupar-te – replicou Leo, as suas feições tão arrogantes, tão frias e impossivelmente bonitas. – Mas o facto de teres abandonado o teu marido para procurar um amante, receio, poderia obrigar o tribunal a decidir que a dissolução do casamento é culpa tua – acrescentou, encolhendo os ombros. – Mas tu estás orgulhosa de o ter feito, não é? Porque te preocupas?

			Bethany sentiu uma pressão no peito que a impedia de respirar e fazia com que os seus olhos se enchessem de lágrimas. Era o seu tom ao pronunciar a palavra «abandono» talvez. Fazia com que quase quisesse confessar-lhe que era mentira, que não tinha um amante. Fazia-a desejar poder continuar a acreditar nos sonhos que se vira obrigada a esquecer há anos.

			Mas ela sabia que não devia dar-lhe munições. Era melhor que a odiasse e a deixasse em paz.

			– Tem de haver outra maneira – começou a dizer.

			Leo abanou a cabeça e aquele exterior amável escondeu a arrogância e a fúria que havia dentro dele. Bethany conseguia senti-las como um torno a apertar o seu coração. Demasiada emoção, demasiada história entre eles.

			– Não o aceito – disse depois.

			– Pelos vistos, há muitas coisas que não aceitas, mas isso não significa que não sejam verdade.

			 

			 

			Desejava-a. Sempre a desejara e deixara de se perguntar porquê.

			As suas mentiras, os seus insultos e as suas acusações não importavam. Só queria estar dentro dela, com as suas pernas enredadas na cintura, onde estava a única verdade que importava na sua relação, independentemente do que Bethany quisesse pensar.

			E devia saber que não era boa ideia estar com ele perto de uma cama. Devia saber que as discussões, os desacordos, tudo desaparecia quando lhe tocava... e sentia um desejo poderoso de o demonstrar.
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